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PA 
NOS ESAÍi21TaS 

Pela 4>r, 4kel Varela e Se;Xas 

•EPOIS de amainado o que nem tempo-ral chegou a ser, a menos de apatri-
dismo por parte de alguns, dos poucos 

entre tantos que somos, voltemos à calma de 
rodos os dias, à doce paz—relativa—em que 
vivemos. Conhecidos os que nos podem 
atraiçoar nas linhas ou na frente da recta-
gruarda, já que nas da própria frente não se 
conhece a palavra traição, peçamos o eas-
iìgo e encetemos uma nova caminhada, com 
vista ao futuro que se abre perante nós, mais 
au menos longo. 

E, como tal, reconhecendo os nossos 
erros, que os temos, tão próprios e tão na-
turais na vida dos homens, que os latinos 
até consagram na locução bem conhecida. 
I,las talvez seja tempo, na esteira calma dum 
raciocínio frio e positivo, emendar alguns 
iue fazem de nós, homens duma Revolução, 
dos primeiros descontentes da mesma, em 
certos pontos de vista. 
Que o perdão não seja tanto que se es-

aueçam aqueles que tantas vezes ultrapas-
sando os que tudo têm dado e nada pedido 
se instalam, por influências estranhas, em 
rostos de comando para, numa acção muda, 
deletéria e persistente, inutilizarem, ou pelo 
menos entorpecerem a marcha legítima da-
queles que caminham de cara ao sol e peito 
1,anco, na estrada dos ditames da honra e do 
asitanismo. Que não se assista à existência 
de princípios, por tantos considerados mortos 
e sem culpa para quem os legislou, como, 
por exemplo, aquele que dá um mínimo de 

. (Continua na quarta página) 

Barcelos e as últimas eleições 
ORREU o pano sobre o recente acto 

eleitoral. Barcelos marcou, como 
de costume, a sua posição de 

apoio ao regime e, consequen-
temente à acção governativa. A verdade 
é que não se pode dizer que a elevada 
percentagem de votação que em Barcelos 
se costuma registar, como agora de novo 

aconteceu, constitua um lógico agradeci-
mento pelos altos benefícios que ao longo 
de muitos e muitos anos a nossa terra 
tenha vindo a receber dos altos poderes 

públicos. 
Barcelos deve ser mesmo das cidades 

menos favorecidas pela grande obra de 

renovação empreendida pelo Estado 
Novo. É certo que o nosso concelho, de 

uma extraordinária vastidão, obriga a dis-

persar pelas freguesias rurais um grande 
volume de verbas, mas, por outro lado, 

também é verdade que os pergaminhos 
desta histórica cidade bem justificavam 

uma melhor atenção dos altos poderes 

governativos. 

Confiadamente esperamos que esta 
nova « presença nas urnas», por parte de 

população Barcelense; consiga chamar, 
finalmente, a desejada atenção do Go-

verno para a nossa cidade. 

{) plano Nacional de. vacinação 

Resumo da informação prestada pela Delegação de Saúde do Distrito de Braga, 
no reunião realizada na passada 3.a-feira, com a presença de todas as 

autoridades distritais, sob á presidência do Senhor 

Governador Civil do Distrito: 

O Governo, por intermédio do Minis-
tério de Saúde e Assistência, está empe-
nhado em levar a cabo uma campanha 
radical contra determidas Doenças In-
fecciosas e para a qual, pela primeira 
vez no historial da Saúde Pública Por-
tuguesa, dispõe de uma avultada soma 
destinada à erradicação dessas doenças, 
através da Profilaxia, isto é, pela Vacina-
ção em massa de toda a população in-
fantil portuguesa, dos 3 meses até aos 9 
anos de idade. 

De entre todas essas Doenças Infec-
ciosas é a PARALISIA INFANTIL OU 
POLIO\fIELITE aquela que mais nos 
pode impressionar, não só pela impossi-

Visitante ilustre 1  
Acompanhada de um alto funcionário da 

Fundação Calouste Gulbenkian, de sua gen-
d filha e sobrinha, visitou Barcelos a Sr.a 
Dr,a D. Wanda De Ranieri, professora da 
cadeira de modelagem do Curso de Arqui-
,ectura da Universidade do Rio de janeiro. 

Sua Excelência, que vinha recomendada 
Pelo nosso amigo Sr. José Lobarinhas, visi-
tou, acompanhada do Vereador Municipal 
Sr. Manuel Virginio Alves de Carvalho, a 
colecção de artesanato existente no Grémio 
do Comércio, ficando presa pela ingenuidade 
de algumas peças populares ali existentes. 
No Grémio do Comércio, -- ponto obri-

gatório da visita de estudo — foi sua Ex.a 
recebida pelo Chefe dos Serviços daquele 
Grémio, Senhor Simplício de Sousa, que no 
mal ofereceu aos ilustres visitantes edições 
do Grémio do Comércio, sobre folclore, 
artesanato e usos e costumes locais. 

Visitaram ainda os lugares mais típicos 
de Barcelos, os monumentos nacionais e 
Igrejas, bem como alguns oleiros. 
No final da tarde de sábado, foram visi-

tar a Remelhe os parentes do nosso amigo 
Sr. José Lobarinhas, retirando . encantadas 
com o que lhes foi dado ver na nossa linda 
.erra. 

Suas Ex.as retiram brevemente para o 
País irmão, depois de visitarem numerosas 

. ncidades de Espanha, França, Itália e Portu-
gal. 
Que ao regressar ao Rio de janeiro, 

levem as melhores e mais encantadoras 
recordações da nossa terra, que prometeram 
tiisitar novamente. 

bilidade actual de toda a acção curativa, 
como pelas graves consequências de in-
validez e pelas repercussões económico-
-sociais que ela determina e que são do 
conhecimento de todos. 

Este PLANO NACIONAL DE VACI-
NAÇÃO, já em curso em dois Distritos, 
vai iniciar-se no Distrito de Braga no dia 
2 de Dezembro próximo, em moldes cien-
tíficos conforme recomendação da Orga-
nização Mundial de Saúde, pela utiliza-
ção da Vacina Oral (tipo Sabin) contra 
a temível PARALISIA INFANTIL OU 
POLIOMIELITE, que entre nós tem 
dado, últimamente, sinais de um recru-

(Continua na segunda página) 

CAMPANHA ARQUIDIOCESANA PARA A OBRA DO 

Centro Apostólico do Sarreiro 
Na passada quina-feira, dia 11, pelas 15 

horas, reuniram-se no Círculo Católico de 
Barcelos os Párocos, Presidentes de Junta, 
Regedores e Presidentes das Casas do Povo 
deste concelho, a fim de assistir a uma con-
ferência feita pelo Rev.° Padre Amândio 
Rios, Tesoureiro da Arquidiocese de Braga 
e encarregado pelo Ex.m° Prelado de lançar 
esta campanha espiritual e material a favor 
do Centro Apostólico do Sameiro. 

Na presidência encontravam-se os Snrs. 
Presidente da Câmara, Vigário Geral da Ar-
quidiocese_, Arcipreste concelhio, Subdele-
gado de Saúde, Delegado Escolar e Luís 
Vieira, que representava também o Ex.mo 
Snr. João Duarte Veloso. 
O Snr. Padre Amândio Rios falou da 

finalidade do « Centro» e da maneira prática 
como devíamos orientar essa Campanha. 
A todos os Párocos foram entregues peque-
nos opúsculos para no dia 14 deste mês ser 
entregue um a cada família das paróquias 
deste Arciprestado, depois duma explicação 
apropriada feita pelo Rev.° Pároco, por oca-
sião da Missa dominical. 

Com certeza que todos os Rev.°s Páro-
cos falarão desta obra com aquele entusias-
mo que o problema presente exige. Foi-nos 
dito que no dia 5 de Dezembro todas as fa-

mílias receberão um envelope para colocar 
o resultado do Ramalhete Espiritual e o seu 
donativo material, que nunca será inferior a 
2$50 por pessoa. 

Parece muito? Não é, pois a nossa Mãe 
do Céu é que nos obtém tudo de Seu Filho 
e Nosso Irmão Jesus. 

No dia 8 de Dezembro, em cerimónia 
solene, nas nossas igrejas serão entregues 
esses envelopes com a respectiva oferta e 
Ramalhete Espiritual. 

Há uma comissão concelhia que é for-
mada pelos seguintes elementos: Presidente 
da Câmara, Arcipreste, Chefe da Secretaria 
da Câmara, Provedor do Hospital, Subdele-
gado de Saúde, Delegado Escolar, Prior de 
Barcelos, Presidentes e Comandantes dos 
Bombeiros de Barcelos e Barcelinhos, Presi-
dente e Chefe da Secretaria do Comércio, 
Presidente e Gerente do Grémio da Lavoura, 
Director da Escola Técnica, Delegado da 
M. P., Comandante da Legião Portuguesa, 
Directores do «Jornal de Barcelos» e «O Bar-
celense». 
A comissão paroquial é constituída pelo 

Pároco e elementos por ele escolhidos. 

Muito entusiasmo e muito amor de todos 
ao Centro Apostólico do Sameiro l 

Pelo Grémio da lavoura de Felguelras 

FORAM HOMENAGEADOS 

0 PRESIDENTE 
e a Comissão de Viticultura 

do 

Região dos Vinhos Verdes 

Promovida pelo Grémio da Lavoura de 
Felgueiras foi há dias homenageada a Direc-
ção da Comissão de Viticultura da Região 
dos Vinhos Verdes, tendo-se realizado uma 
sessão solene, presidida pelo Snr. António 
José da Costa Leme, em que usou em pri-
meiro lugar da palavra o Senhor Alexandre 
Dias da Silva, Presidente do Grémio da 
Lavoura de Felgueiras, que depois de se 
referir aos motivos da homenagem produziu 
várias considerações relativas à produção e 
comércio dos Vinhos Verdes. São de salien-
tar as pertinentes referências à aplicação da 
lei sobre produtores directos que, segundo 
revelou, só na colheita de 1964, foram mani-
festadas para cima de 20.000 pipas desse 
vinho americano, sem contar com aquelas 
que teriam sido, para além desse número, 
produzidas e negociadas; o aspecto relacio-
nado com a garantia de um preço mínimo, 
factor da mais alta importância e uma das 
aspirações da lavoura regional e finalmente 
a necessidade de estudos cuidados sobre os 
nossos vinhos verdes, afim de os tornar 
aptos no mercado internacional. 

Seguidamente falou o Sr. Dr. Domingos 
Braga da Cruz, presidente da União de 
Adegas Cooperativas, que a certa altura 
disse: «Necessita a organização cooperativa 
de ver ampliada a rede de adegas que pro-
gressivamente já vão cobrindo a nossa região. 
Temos todavia a certeza de que o plano virá 
a completar-se, pois sabemos que não faltará 
o decidido apoio da Comissão de Viticultura, 
desde os seus dirigentes, aos seus técnicos 
e aos seus funcionários». 

Finalmente o Sr. António da Costa Leme, 
ilustre e dinâmico presidente da Comissão 
de Viticultura que afirmou: «E chega-se, 
agora, à possibilidade consoladora de se 
encararem mercados externos em termos 
actuais, digamos assim, ultrapassando-se 
aquela situação que se verificava com os 
mercados tradicionais que recebiam ou acei-
tavam o primitivismo dos Vinhos Verdes. 
A evolução mundial da comercialização dos 
produtos que leva ao abandono progressivo 
do vinho a granel e à crescente adoptação 
da garrafa, o que pressupõe ainda maiores 
exigências de qualidade, marcará nova época 
de actuação, a que estaremos atentos, como 
se impõe. 

Já no final do seu discurso, o Senhor 
Costa Leme, anunciou que a partir do pas-
sado dia 15 está autorizado o trânsito e con-
sequente venda de vinho verde, apenas nos 
concelhos onde já se tenham escoado as 
existências da colheita anterior. 

Ao Senhor António da Costa Leme, que 
vive intensamente um dos problemas mais 
instantes da nossa região -- os Vinhos Ver-
des _, apresentamos as nossas felicitações, 
com os votos mais sinceros para que a Comis-
são de Viticultura consiga em breve a con-
cretização dos seus anseios a bem desta 
importante região dos Vinhos Verdes. 

Dr. ABE( VARELA E SEIXAS 

No próximo dia 19 do corrente, ocorre o 
aniversdrio natalício deste nosso ilustre amigo 
e dedicado colaborador. 

«Jornal de Barcelos» deseja que esta data 
se repita por muitos anos. 
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0 Plano Nacional de Vacinarão Serviços CARTAZ. DESPORTIVO 
Médico - Sociais _.. (Contlnuacão da primeira pãglna) 

descimenta alarmante, não se po-
dendo prever, para já, a amplitude 
que tal endemia poderá tomar nos 
próximos anos. 
O êxito de uma tal campanha a 

Bem da Saúde Pública não depen-
de apenas de investimentos finan-. 
ceiros disponíveis ou da Vacina 
existente e gratuitamente posta ao 
dispor _da população. Esta, a prin-
cipal beneficiária desta dádiva gra-
tuita que protegerá, no futuro; a ge-
ração infantil de hoje é que terá de 
corresponder levando os seus filhos 
à vacinação, colaborando com a me-
lhor boa-vontade e espírito de ci-
vismo, com as entidades responsá-
veis. e que tomaram a seu cargo a 
árdua tarefa de organizar esta Cam-
panha. 

Sabe-se, de antemão, que terão 
de ser imunizadas no Distrito de 
Braga cerca de 168 000 crianças dos 
3 meses até aos 9 anos ; o cadastro 
infantil nas idades escolares está 
desde já elaborado pelos Registos 
existentes em cada Escola Primá-
ria, mas o problema torna-se difícil, 
quando se encara o cadastro das 
crianças nas idades pré-escolares. 
Torneou-se esta dificuldade pela 
colaboração garantida por todos os 
Reverendos Párocos que, através da 
Nota da Secretaria do Arquiepisco-
pado, publicado no «Diário do Mi-
nho» de 31 de Outubro p. p., deve-
rão facultar os Registos de Baptis-
t ios, em cada Freguesia, desde 1960. 

Foram criadas, em cada Fregue-
sia, (e são 511 Freguesias em todo 
!c; Distrito) as Comissões Paroquiais 
de Saúde, das quais são elementos 
de cúpula e de importância primor-
dial os Rev.dos Párocos, os Profes-. 
sores Primários e os Presidentes das 
Juntas. 
A Comissão Paroquial de Saúde 

tem por finalidade agregar a si to-
das as pessoas que, imbuídas de es 
pírito de colaboração, de humanita 
rismo, de voluntariado e de traba-
lho, possam tomar parte activa nes-
ta campanha, por qualquer das for-
mas, conforme da sua influencia e 
aptidão — cingindo-se às normas de 
execução que serão difundidas pe-
los respectivos Subdelegados de 
Saúde e pelas Brigadas Móveis de 
Profilaxia. 

Compete, desde já, à Comissão 
Paroquial de Saúde colher os ele-
mentos junto dos Registos de Bap-
tismos para poderem preencher as 

respectivas fichas de Vacinação, 
trabalho que terá de estar pronto 
até ao dia 25 de ,Novembro próxi-
mo; neste mesmo prazo, os Ex-mos 
Professores Primários (que poderão 
agregar a. si elementos dessa mes-
ma Comissão) preencherão as fi-
chas de vacinação relativas às crian-
ças matriculadas nas suas escolas. 

Através desse ficheiro assim or-
ganizado a Comissão Paroquial de 
Saúde, nomeadamente, os Presiden-
tes das Juntas convocarão as crian-
ças para o dia e horas e para o lo-
cal indicado, de modo que essa va-
cinação se processe ordenadamente, 
por ordem alfabética, num só dia, 
porquanto essa Vacina Oral trans-
portada em geleiras e sob refrigera-
ção permanente não permite a sua 
utilização após o prazo máximo de 
24 horas. 
A técnica da Vacinação é sim-

ples e qualquer pessoa mais ades-
trada ou decidida (enfermeiras, pro-
fessoras, almas generosas da Acção 
Católica e Obreiras de S. Vicente de 
Paula, ele.) pode executá-la pois 
consiste, apenas, em depositar na 
base da língua' da criança 3 gotas 
dessa Vacina que ela própria engo-
lirá, ou pura, ou misturada num 
pequeno torrão de açúcar que con-
juntamente se fornecerá; não há 
quaisquer inconvenientes nesta va-
cinação e a ela poderão recorrer to-
das as crianças já anteriormente 
vacinadas, desde que estejam no es-
quema das idades susceptíveis aci-
ma indicadas. 
O programa do Plano Nacional 

de Vacinação no Distrito de Braga 
está elaborado de molde a que no 
concelho de Barcelos se realizará 
nos dias 2 e 3 de Dezembro próxi-
mo, abrangendo um total de 22 245 
crianças. 

Exposta a programação e os fins 
a atingir .com este PLANO NACIO-
NAL DE VACINAÇÃO solicita-se, 
em nome da Saúde Pública e a 
Bem da Nação, a todas as Ex.mas 
Autoridades uma colaboração acti-
va e concreta, difundindo ordens de 
serviço aos seus serviços dependen-
tes, dispensando pessoal voluntário 
e habilitado, pondo ao dispor das 
Brigadas ou elementos das Comis-
sões de Saúde os seus carros ofi-
ciais ou particulares com o fim de 
controlar a execução sob a orienta-
ção técnica e disciplinar dos res-
pectivos Subdelegados de Saúde. 

Pensão- Resta u ra nte Pinto Bessa 
(1.• CLASSE) 

Telefones: 51844 - 50844 - 51067 - P P.C. — Rua da Estação, 56 — PORTO 
(Em frente à Estação de Campanhã) 

Quartos com banho privativo. telefone, rádio e aquecimento 

central (chaufage), Diárias completas ou só dormidas. Serviço 

de restaurante. -- Amplo iocai para estacionamento de automóUIS. 

Automóveis _de aluguer sem condutor 
devidamente legalizados para o País e estrangeiro 

SIM(" A l000 - VOUS WAGEN e outras marcas 

N ECO 
Rua Costa Cabral, n.o 14 a 18—,PORTO 

Telefones 42995 e 45459 

Alumínio, cobre, latão, zinco, niquel, antimónio, 
chumbo, estanho, tubos, cavilhas, perfilados, etc. 

MANUEL TEIXEIRA PRATA & C 

Telefones : 24 325 • 29 968 • 32 241 • 24 213 

RUA DO ALMADA , 395— PORTO 

O Sr. Prof. Gonçalves de Proença 
inaugurou, na cidade do Porto, no 
passado dia 31, um novo posto dos 
Serviços Médico-Sociais, destinado a 
doenças de garganta, nariz e ouvidos, 
tendo afirmado, na sessão que então 
se realizou: 

«A Previdência presta assistência 
médica a 2 700 000 pessoas entre 
beneficiários e familiares, número 
que representa, em relação ao ano 
anterior, um acréscimo de cerca de 
15 por cento. Perante este aumento, 
necessário se torna — disse o minis-
tro — acelerar também os meios de 
acção, quer no aspecto material, quer 
no aspecto funcional». 

E a terminar, afirmou estar con-
vencido de que sempre há-de haver 
quem se queixe, roas o que interessa 
sobretudo é que aumente o número 
dos que estão satisfeitos e estes, em 
geral, não vêm para o público afir-
mar a sua satisfação, ficando-nos 
assim a impressão de que sempre e 
só haverá descontentes, quando a 
verdade é muito outra. 

Prossegue a solução do 
Problema Habitacional 

Realizou-se .em 25 de Outubro 
passado, a cerimónia da entregada 
milésima chave do agrupamento de 
casas de renda económica dos Oli-
vais, conjunto habitacional em que, 
depois de concluídos os seus 9 381 
fogos, ficarão investidos três mi-
lhões de contos e ultrapassará em 
população (60 a 70 mil pessoas) al- 
gumas cidades portuguesas. 

Ao discurso que proferiu nessa 
ocasião, o sr. Eng.o Rafael dos San-
tos Costa, Vice-Presidente da Fede-
ração das Caixas de Previdência— 
Habitações Económicas = afirmou 
estar hoje pràticamente concluída 
a instalação de mil famílias de be-
neficiários da Previdência na zona 
dos Olivais,. número a que se deve 
adicionar mais de um milhar de 
outras famílias ali instaladas há 
meses em casas económicas. Acres-
centou que o facto é tanto mais de 
pôr em evidência quanto é certo 
traduzir um ritmo perfeitamente 
aceitável de realização, se se tomar 
e.m consideração todos os condicio-
namentos inerentes a um empreen-
dimento deste volume e se atender-
mos também à época em que o mes-
mo decorre. 

Também usou da palavra o Pre-
sidente da Câmara Municipal de 
Lisboa, General França Borges, que 
pôs em evidência a importância do 
problema habitacional. 

Registe-se', o facto de se prosseguir: 
em ritmo acelerado a política habi-
tacional. Isto demonstra que as rea-
lídades nacionais são encaradas ao 
nível governamental com a atenção 
e sentido de oportunidades que- exi-
gem. 

As reais seleccionadas 
árvores de fruto 

PLANTAI 
ASMOSSAS 
nGRES, 
E COLHEREIS OS 
1MELIIOR[5 FAUIOS 

tAlÃt4605•11. 

As melhores sementes de 
flores e hortaliças. 

As mais lindas ROSAS 
premiadas em Concursos 

Internacionais 

Camëlias, arbustos, 

arvoredos, bolbos, 

insecticidas, fungicidas. 

CATÁLOGOS GRÁTIS 

Alfredo Moreira da Silva 
& Filhos, L.da 

Yireiristas autorizados n.o 3 

Rua de D. Manuel 11, n.*  55 

PORTO 
Teleg. Roselândia Tel. 21957 

ALUGA-SE 
Uma sala e um quarto inde-
pendentes na Avenida Dr. 
Oliveira Salazer, n.o 44 

LEIA SEMPRE 

«Jornal de Barcelos» 

Comentando* o 

NA RAZÃO DIRECTA, das 
pessoas ou das coisas, calcula-se que 
toda a gente, uma vez ou outra, 
tenha sentido o mesmo da parcimó-
nia e relatividade da inteligência. 

É que adentro das conveniências 
ou facilidades de expressão, é fácil 
falar a respeito do que deveria ser 
feito, mas já não é tão fácil fazê-lo 
pessoalmente. 

Esta verdade verifica-se a todo o 
momento e topa-se mais amiúde na 
política, nas colectividades, e até nas 
grandes empresas. 

Porque se a mesma fluência ou 
ditirâmbulo rasa na mediocridade de 
personificar o dia-a-dia do simples 
«homem da rua», não encontra audi-
tório nem vazadouro, descambando 
na promíscua «coscuvilhice» imper- 
tinente e malévola, tão nefasta como 
condenável. 

Ora, obviamente, como sabemos 
que todos os extremos se tocam, aí 
temos a citada razão directa, das 
pessoas ou das coisas, de que os 
mesmos elementos podem garantir 
auditório numa asserção e repúdio 
noutra. 

Isto, quando muito, pode garan-
tir que é fácil falar a respeito do que 
deveria ser feito, mas já não é tão 
fácil fazê-lo pessoalmente ! 

Na verdade, por ser tratar de 
caso vertente e actual, esta é a posi-
ção presente do glorioso «Gilinho». 
De resto, e como sempre, isto não 
passa dum modesto comentário... 

Campeonato - Reg, da f Divisão 
(OITAVA JORNADA) 

RESULTADOS GERAIS 

Tadim—Gil Vicente, 0-2 
Vizela—Riopele, 3-1 
Limianos—Vianense, 0-0 
Monção—Fafe, 0-2 
Valdevez—Campelos, 2-1 
Vilaverdense—Esposende, 6-2 
Fão—Prado, 1.2 

CLASS1F1CAção 

VIZELA 
Fafe 
Gil Vicente 
Riopele 
Vianense 
Prado 
Limianos 
Valdevez 
Esposende 
Monção 
Vilaverdense 
Campelos 
Fão 
Tadim 

J. V. E. D. F. C. P. 
8 6 2 0 37 8 14 
8 6 2 0 27 6 14 
8 6 0 2 23 8 12 
8 5 1 2 20 12 11 
8 4 3 1 18 10 11 
8 5, 0 3 18 14 10 
8 3 2 3 9 14 8 
8 2 3 3 15 26 7 
8 3 0 5' 19 26 6 
8 2 2 4 15 14 6 
8 3 0 5 18 22 6 
8 2 0 6 13 26 4 
8 1 1 6 6 22 3 
8 0 0 8 4 34 0 

JOGOS PARA DOMINGO 

Gil Vicente—Monção 
Riopele—Limianos 
Prado—Vizela 
Campelos-7Vianense 
Fafe—Vilaverdense 
Valdevez—Tadim 
Esposende—Fão 

Tadim,o 
Gil Vicente, 2 

Frouxa a exibição ii,11S1a 

jogo em Tadim. 

Arbitro: Fulgêncio Rodrigues 
(Braga). 

Os gupos formaram: 
Tadim—Augusto; Peixoto e Pis-

co; Vilaça, Félix e Ramos; Roque, 
Eusébio, Miranda, Praga e Arlindo. 

Gil Vicente — Feliciano; Lopes, 
Ferraz, Torres e Teixeira; João Viei-
ra e Sousa; Machado, Luís, Mesqui-
ta e Raul. 

Ao intervalo: 0-2. 
Marcador— Sousa. 

• 

Campeonato Reg, de Juniores 
(SEXTA JORNADA) 

ZONA B— RESULTADOS GERAIS 

Gil Vicente—Vilaverdense, 1-3 
Limianos—Vianense, 2-0 
Ancora Praia—Monção, 1-1 

C L A 5 S 1 F I C A C A O 

Gil Vicente 
Vilaverdense 
Limianos. 
Monção ... 
Vianense ... 
Ancora Praia 
Prado .. ... 

JOGOS PARA DOMINGO 

9' 

8 
5' 
3 
3 

Monção—Limianos 
Vilaverdense—Ancora Praia 
Vianense—Prado 

O Gil Vicente descansa este do-
mingo para acerto do calendário da 
prova. 

cÉCÊ 

Chave do Totobola 
0 NOSSO BOLETIM PARA 0 PR6%IMO DOUINGO 

EQUIPAS 1 X 2 

Roménia — Portugal 

Sevilha — Real Madrid 

Las Palmas — Valência 

Málaga — Atlét. de Bilbau 

Elche — Barcelona 

Córdova 

Bolonha 

Inter 

Pontevedra 

Fiorentina 

Milão 

Juventus — Torino 

D. Olivais — Olivais 

Loures — Sacavenense 

Vilanovense — Amarante 

Rio Ave — Avintes 

1 

1 

1 

1 

X 

2 

X 

X G 

X 

Câmara Municipal de 
Esposende 

AVISO 
A Câmara Municipal de Espo-

sende faz público que se acha 
aberto Concurso, pelo espaço de 8 
dias, a contar da publicação deste 
aviso, parar o provimento interino da 
cargo de médico municipal dó b: 
partido com sede na freguesia dei 
Fão, deste Concelho, ao qual corres•t 
ponde o vencimento mensal iliqui- - 
do de 1500$00. 

Os concorrentes deverão instruit 
os seus requerimentos em conjor 
miriade com as disposições leguii'. 
em vigor. 

Esposende; 16 de Novembro de 19a 

O Presidente da Câmara, 

António José da Costa Leme 

Soc. Avícola do Minha 
 SAMI— 

(5, A. R. L.) 

CRISTELO — BARCELOS 

Assembleia Geral 
Extraordinária 

Convoco os Senhores Accionistas. 
a reunirem em assembleia geralex-. 
traordinária, no dia 12 de Dezem-, 
bro próximo, pelas 10 horas, na sedÊ 
social, com a seguinte ordem d(;. 
dia: 

Deliberar sobre proposta da D., 
recção relativa à exclusão de sócios., 
nos termos do disposto no § únie(: 
do artigo 7.0 e n.o 4.o do artigo 1ï" 
dos estatutos, e ainda à cobrança.; 
dos débitos respectivos. 

Barcelos, 15 de Novembro de 1965. 
O Presidente dá Mesa da Assem-

bleia Geral, 

Padre José Miranda de Carvalho 

Carta de Tr°egosa 
( Conclusoo da quarta página) 

e PARA LEVANTAMENTO do pra 
jeeto da estrada municipal que circun• 

o concelho, esteve hoje, nesta freguesia,c 
Snr. Engenheiro Luís Delgado. 

i A TRATAR DA SAÚDE, encontra•st 
em Famalicão o Snr. António Vieira,Ik 

quem sinceramente desejamos ver restaWo- 
Tecido muito em breve. 

• PARA A RODÉSIA emigrou, recente' 
mente, o filho do nosso amigo Sr. Ms' 

nuel Martins Maciel. Ao aventureiro rap5 
desejamos felicidades e que Nossa Senhor 
do Calvário o acompanhe. — C. 
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AMPANHA 

IM 

A PHILIPS apresenta as maiores novidades na 

Rádios 

Televisores 

Philishave 

Frigoríficos 

Gravadores 

Giradiscos 

Vendas com facilidades de pagamento 
e toda a gama PHILIPS 

Série UNIVE-RSO ., 

Tudo mais barato <• Maior garantia * Maior assistência 

AGENTE OFICIAS EM I3ARCEI.Od 

•r~r►do •aria •ernar►des 
Av. Combatentes da Grande Guerra — Tele f. 82602 

Para anunciar bem, faça publicidade no «Jornal de Barcelos» 

94 

I. f• 

FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fá brica L A N D O L T 
A mais antiga do País 

Manuel Teixeira Prata 
Avenida Camilo- 144 Telefones : 51966 • 50075 P O R T O 

Fábrica de Confecções 

C 
Vila Nova de Cerveira 

A mais moderna e a mais automática do País 

PARA 

A que apresenta sempre as últimas novidades, 
tanto nacionais como estrangeiras. 

Fabrica a preços verdadeiramente inacreditáveis 

SENHORA: 

Casacos compridos, Fatos completos (saias e casacos), 
Casacos curtos, Gabardines, Impermeáveis, etc. 

PIARA HOMEM: 

Fatos completos (casaco e calça), Gabar-
dines, Sobretudos, Samarras, Casacos 
Sport, Blusões, Calças de Terylene, 
Calças de Passeio e Trabalho, 

Impermeáveis, etc. 

PARA MENINA: 

Casacos compridos, Casacos curtos, 
Impermeáveis, etc. 

PARA MENINO: 

Fatos completos, Gabardines, Sobretudos, Samarras, 
Impermeáveis, Calças, etc. 

Não perca tempo, faça as suas compras nesta ORGANIZAÇÃO e, ganhará muito dinheiro. 
Todos estes artigos estão à venda nas suas FILIAIS: 

Em VILA NOVA DE CERVEIRA — CASA ROCHA 

Rua Queirós Ribeiro, 55-50 Telefone 95224-P.B.X. 

Em VIANA DO CASTELO — A Nova Alfaiatarja de Viana 

CASA AMERICANA — Rua Sacadura Cabral, 110-112 

Telefone 22094 - P.B.X. 

A Gerência espera a visita de V. Ex.as 

Quintiães, 12 
CASA DO POVO 

Prometemos fazer algumas referên-
cias à Casa do Povo denominada Gân-
dara do Neiva com sede nesta freguesia, 
dada a privilegiada posição que ocupa 
de molde a servir, da melhor maneira, 
as freguesias de Aborim, Cossourado, 
Panque, Balugães e Mondim, que lhe 
estão anexadas. 

Como dissemos, Quintiães é sem 
dúvida o melhor ponto de referência 
para as instalações definitivas da Casa 
do Povo, e a prová-lo está a circunstân-
cia de ser adquirido o imóvel onde se 
encontra instalada. 
O pensamento dos homens que om-

brearam a tarefa da organização, era do-
minado pelo desejo de se demolir o 
edifício, velho e inestético, afim de dar 
lugar a um belissimo edifício a servir 
da melhor maneira aqueles que confiam 
na Obra de Salazar. 

Os anos têm decorrido e o edificio 
vai-se tornando impróprio, não ofere-
cendo o mínimo de condições para con-
sultório dos Ex.mos Médicos, que ali 
vão em determinados dias. 

Abrangendo uma área populosa, ro 
seu movimento exige a presença dum 
escriturário permanente e um enfermei-
ro, a fim de atender muitos e muitos 
casos de urgência que têm de recorrer 
aos Hospitais de Barcelos ou Viana do 
Castelo, sem beneficiarem dos primei-
ros socorros. 

Confiamos na autoridade daqueles 
a quem cumpre dotar o organismo pelo 
menos do indispensável e cuidar com 
urgência na nova edificação, a exemplo 
de tantas e tantas que conhecemos. 

Assim o esperamos. 

BODAS DE OURO 

No dia 3 do corrente esteve em festa 
o lar do nosso amigo Senhor Manuel 
Feliz Machado e de sua ex.ma esposa 
Sr.' D. Maria de Sá Ferreira, pela passa-
gem dos seus 50 anos de casados. 
O feliz casal viu reunidos à sua volta 

filhos e filhas, genros, netos e um bis-
neto e muitos familiares e amigos, num 
almoço de confraternização. Um dos 
filhos, que se encontra ausente na Ar-
gentina, não pode participar das alegrias 
da festa 

Os familiares fizeram descerrar em 
momento oportuno, uma fotografia do 
simpático casal a afirmar a solenidade 
desta data. 
O casal tem 7 filhos, 31 netos e 1 

bisneto. Apesar da idade é um casal 
feliz e goza da melhor estima, especial-
mente o Snr. Manuel Feliz Machado 
que desempenhou o cargo de regedor 
com invulgar competência e simpatia. 

Ao simpático casal desejamos muitos 
anos de vida e felicidades para festejar 
as bodas de diamante. 

ELEIÇÕES PARA DEPUTADOS 

Decorreu em ambiente patriótico 0 
acontecimento que levou ao Salão Paro-
quial os eleitores da nossa freguesia, 
que compareceram quase na sua tota-
lidade. Notamos, entretanto, que o 
único edifício público da freguesia não 
hasteou a Bandeira Nacional em data 
tão significativa para todos os portu-
gueses. 

ANIVERSÁRIO 

O lar do nosso amigo e assinante 
Snr. Luís Cândido da Silva esteve em 
festa, registando mais um aniversário. 

Parabens. — C. 

Silva, 8 
Falecimento 

Na sua residência e confortado 
com os sacramentos da Santa Madre 
Igreja faleceu, na noite de 3 para 4, 
o Sr. António Bernardino de Miran-
da, proprietário muito estimado nesta 
freguesia. O féretro saiu na quinta-
-feira de sua casa para a igreja paro-
quial de onde, após as cerimónias de 
«Corpo Presente», seguiu para o 
cemitério. Nele se incorporaram 
muitas pessoas amigas. 
À família enlutada, os nossos 

sentidos pêsames. 

Visita amiga 

De visita ao seu colega, Manuel 
da Silva Brito, esteve há dias nesta 
freguesia o brilhante estudante da 
Universidade do Porto, José Antó-
Crespo Soares, da visinha freguesia 
de S. Fins-Tamel. 

Agradecemos a gentileza e for-
mulamos votos pelos seus maiores 
êxitos escolares. 

Tríduo do S. Coração de Jesus 

Tendo começado na quarta-feira 
à tarde terminou ontem o Tríduo 
do Sagrado Coração de Jesus. As 
Pregações — duas práticas diárias — 
estiveram a cargo do Rev. pároco 
de Vila Seca, cuja actuação agradou 
satisfatóriamente. 

Ontem — último dia — as cerimó-
nias religiosas seguiram o seguinte 
horário: 

De manhã, às 7 horas, missa 
rezada e comunhão geral; às 11,15, 
solene. De tarde, às 15 horas, expo-
sição do S.S. Sacramento, coroinha 
do Sagrado Coração de Jesus e 
sermão. 
A parte coral das cerimónias 

esteve a cargo do Grupo Coral da 
J.A.C.F. a sua frequência foi durante 
todo o tempo muito intensa. — C. 

Carapecos, 15 
DE ABERTURA 

Por razões muito alheias à nos-
sa vontade, não nos tem sido possí-
vel publicar a nossa correspondên-
cia, nas colunas deste jornal, que 
nunca regateou espaço para noti-
ciar as manifestações de todos os 
barcelenses, bem como advogar os 
seus anseios e reinvidicações justas. 

Isso deve-se, pura e simples-
mente, aos afazeres da nossa vida 
particular e profissional e não por 
falta de problemas -e assuntos de 
grande interesse a tratar nas colu-
nas deste jornal, defensor acérrimo 
dos interesses de Barcelos e seu 
concelho. Na próxima semana de-
les nos ocuparemos. 

Eleições para Deputados 
à Assembleia Nacional 

Foi em ambiente de grande cal-
ma, compreensão e bom senso que 
se realizaram nesta freguesia as 
eleições dos Deputados à Assem-
bleia Nacional. 1 
O acto eleitoral foi presidido 

pelo Sr. Francisco Duarte Couti-
nho. Logo após a afixação do edi-
tal anunciando a constituição da 
mesa da assembleia, todos os Cara-
pecenses inscritos afluíram à urna 
a dar o seu voto, cumprindo desse 
modo um dever cívico. 

Visitantes 

Acompanhado de sua esposa, 
esteve entre nós o nosso bom, amigo 
e assinante, Sr. Manuel Rodrigues, 
funcionário da C. P. em Cruz da 
Pedra. 
O Sr. Manuel Rodrigues esteve 

durante muitos anos a chefiar o 
Apeadeiro da C. P., nesta freguesia; 
motivo porque é aqui muito ,esti-
mado. -
- Também tivemos o ensejo 'de 

receber o nosso grande amigo, apro-
veitando uma visita a pessoas das 
suas relações, Sr. Egidio Martins 
Correia, digno funcionário dos Ser-
viços Hidráulicos, em Braga, e di-
nâmico regente da Banda Musical 
de Cabreiros, fazendo-se acompa-
nhar do seu predilecto filhinho 
mais novo. 
A todos agradecemos os seus 

amáveis cumprimentos, desejando-
-lhes que voltem por cá sempre que 
lhes seja possível. 

Festa de Anos 

No passado dia 5 do corrente 
teve lugar a festa do seu aniversá-
rio natalício a Ex.ma Sr.a D. Gra-
cinda Rodrigues de Sousa, dedica-
da esposa do Ex.mo Sr. Major Fran-
cisco António Ferreira Rodrigues, 
actualmente em comissão de ser-
viço no Ultramar Português. 
— Ocorrerá amanhã, dia 16, tam-

bém a festa de anos da Sr.a D. Ma-
ria Antónia de Sousa Rodrigues, 
prendada esposa do Sr. Francisco 
da Mota Vieira, activo guarda-rios 
dos Serviços Hidráulicos nesta lo-
calidade. 

As aniversariantes enviamos os 
nossos parabéns, desejando-lhes 
muita saúde e longos anos de vida. 

QUINTA 
VENDE-SE, com grande casa 

de senhorio e caseiro, no limite desta 
cidade. Falar na redacção do «Jornal 
de Barcelos». 

5.000 garrafas novas 
a 2$50, todas iguais. 

Usadas brancas a 1$20. 
Do Vinho do Porto a 2$00. 

• lefone 82445 Casa Agida 4 TBeARCELOS 

PASSA-SE 
PENSÃO bem afreguesada, em 

Barcelos. Informa esta Redacção. 
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protecção aos persistentes, teimosos 
e patrióticos conhecidos «voluntários 
da ordem». Que se estudem mais de 
perto, ou antes se observem aqueles 
que dizendo-se apolíticos, . procuram, 
servir a dois senhores, de todo im-
possível, mas apesar de tudo, mais a 
um do que a outro... 

Este termo «apolítico» não pode, 
.não tem o significado lexicográfico 
que deveria ter, antes traduz um 
;outro sentimento que, no momento 
que passa, não mais significa que 
indiferença, pelo menos, de pertur-
bar a tal frente da rectaguarda, um 
dos quadrados nacionais em luta. 
Que as coisas, os «ventos da histó-
ria», lhes corressem de feição e logo 
veríamos o rumo que tomavam, como 
«apolíticos»-.. de comodidade, nas 
hostes que comandam. 

Nós temos homens, mocidade 
que se bate na hora grave que nos 
atinge e que frontalmente atiram 
contra nós forças estranhas, a soldo 
de estranhos, quando não à ordem 
de próprios estrangeiros. Alguém 
disse na maré agitada que se viveu, 
e muito bem, que «mais vale servir 
a D. Miguel do que a Miguel de 
Vasconcelos». 

Chegou a hora do acto de con-
trição para nós; não para os outros, 
porque há gestos e atitudes sem 
perdão, mesmo para os que se ador-
nem com roupagens dum catolicismo 
que nunca lhes vimos praticar, a 
menos que como tal se tenham de 
considerar as lutas passadas e da 
segunda década do século, conflito 
latente com a própria Igreja. 

Quando Deus nos deu a honra 
de envergarmos urna farda que para 
servirmos, melhor ou pior, mas o 
melhor que pudéssemos o nobre 
Exército de Portugal, ensinaram-nos 
a não temer o inimigo que, apare-
cendo cara a cara, se bate de armas 

na mão até morrer ou vencer; mas 
a ter cuidado com aquele que se 
oculta em aparente pacifismo e pode 
vibrar punhalada certeira e eficaz 
pelas costas. Cremos que a teoria Avelino Afonso Roriz Pereira, 
ainda será a mesma, o que põe em António Meira. 
pé todos os-princípios estabelecidos 
para a defesa pessoal, colectiva ou 
nacional. 

Quando um dia se fizer a Histó-
ria e já não na nossa vida, como 
raiará a justiça aos homens de boa 
vontade, perdoando-lhes os erros 
cometidos involuntàriamente e re-
conhecendo-lhes os anceios de puri-
tanismo e verdade que, é possível 
não chegassem a atingir em todo o 
pleno, como tanto teriam apetecido. 
Para isso se procura estabelecer 
ritmo de continuidade. 

Vem sendo prolongada a luta 
em que quase nos encontramos hon-
radamënte sós? Se houver um pouco 
de honestidade no que se afirma e 
assaca e voltarmos os olhos para o 
passado não muito distante, veremos 
o fenómeno perfeito de justificação 
histórica para a manutenção da nossa 
integridade nacional, plurirracional e 
pluricontinental, precisamente a soldo 
de estranhos, por amigos estranhos, 
com armas fornecidas pelos mesmos 
e a luta a estender-se por anos lon-
gos, até à Vitória Final. 

Isto é que é preciso esclarecer e 
ensinar. 

O resto será aperfeiçoar, mas 
alheando-se o sentimentalismo tão 
atreito aos portugueses, uma vez que 
vai já sendo tempo de nos materia-
lizarmos um pouco contra o inimigo 
que não desarma, se infiltra e nos 
atraiçoa. Partindo daqui, recomece-
mos a trabalhar... com a esperança 
de sempre e a Fé das primeiras 
horas. 

Quinta-feira, 18 

Dr. Joaquim Furtado Martins, 
Manuel dos Santos Reis. 

Sexta-feira, 19 

Sábado, 20 

D. Maria Eugénia de Pinho Mar-
tins Teixeira. 

Domingo, 21 

D. Maria Antonieta Nunes-Hall 
Figueiredo, António Ferreira Miran-
da. D. Maria Luísa Fortuna Carvalho, 
menino Jorge Manuel Queirós de 
Sousa Basto, D. Adelaide Correia 
Lemos, D. Maria Guilhermina Bar-
bosa de Araújo Durães. 

Segunda-feira, 22 

D. Maria Henriqueta Fernandes 
de Sousa Faria, Dr. Agostinho Va-
randa Reis, D. Maria Emília Landolt 
de Sousa, Padre Joaquim da Cunha 
Peixoto, menina Maria Laura Correia 
M. V. Lopes, menina Maria Cecília 
Arantes Ferreira da Silva. 

Terça-feira, 23 

D. Maria dos Prazeres Neiva 
Veloso, António Faria da Silva, 
António Miranda da Silva, Francisco 
Manuel de Sousa Carmona Gonçal-
ves, menino Amíicar Jorge Lúcio 
Figueiredo, menino João Manuel 
Monteiro Silva Castro. 

Quarta-feira, 17 

D. Maria de Lourdes Matos 
Viana Lopes Correia, D. Maria Berta 
de Castro Ferreira, António Carvalho 
de Figueiredo, Amadeu Pedras, D. 
Maria Assunção Lousada. 

ABEL VARELA E SEIXAS Casamento 

Santa Casa da Misericórdia de 
Barcelos 

CONVOCATÓRIA 

Convoco a Assembleia Geral de 
Irmãos da Santa Casa da Misericór-
dia de Barcelos para se proceder à 
eleição da Mesa Administrativa, 
Assembleia Geral e Definitório no 
primeiro domingo do próximo mês 
de Dezembro, dia 5 pelas 10 horas, 
no local do costume de harmonia 
com o solicitado peia Mesa Admi-
nistrativa. 

Não comparecendo número sufi-
ciente para a Assembleia funcionar, 
desde já fica adiada para o domingo 
seguinte, dia 11, à mesma hora, e no 
mesmo local, funcionando-tom qual-
quer número. 

Barcelos, 5 de Novemb. de 1965. 

O Secretário da Assembleia Geral, 

João Landolt de Sousa 

INNEINÍMINI 

Reunião da Junta Distrital 
Reuniu a junta Distrital de Braga 

sob a presidência do Sr. Dr. Fran-
cisco Assis Pereira Mendes, vice-
-presidente. em exercício, e com a 
a presença dos vogais Snrs. cónego 
Arlindo Ribeiro da Cunha, Drs. Adé-
lio de Oliveira Campos e Alvaro 
Herculano Gonçalves Forte. 

Entre outras foi tomada a seguinte 
deliberação 

Oferecer à Escola Industrial e 
Comercial de Barcelos algumas publi-
cações editadas pela junta Distrital. 

Trespasse em Barcelos 
Por falecimento do seu proprie-

tário, Emídio Joaquim Rodrigues, 
passa-se o Estabelecimento de negó-
cio de fazendas e miudezas, na Rua 
Barjona de Freiras (Esquina) junto da 
entrada do Mercado Municipal. Falar 
D. Rita Guimarães, Campo Camilo 
Castelo Branco, 65. 

No passado domingo, no San-
tuário do Sameiro, realizou-se o ca-
samento da gentil menina D. Ma-
nuela Hermínia Guimarães Faria, 
filha da Sr.a D. Delfina Atália Gon-
çalves Guimarães Faria e do nosso 
bom amigo Sr. António Gomes de 
Faria, comerciante nesta cidade, com 
o Sr. António José Ribeiro Pinhei-
ro, oficial da Marinha Mercante, filho 
da Sr.a D. Francisca Rodrigues Pi-
nheiro e do Sr. José Ribeiro Pinheiro, 
de Guimarães. 

A cerimónia nupcial foi celebrada 
pelo Prior de Barcelos, Rev.0 Padre 
Alfredo Martins da Rocha. O Papa 
Paulo VI concedeu aos noivos a 
bênção papal. 

Foram padrinhos, por parte da 
noiva e do noivo, os seus Ex.-Os 
pais. 

Após a cerimónia religiosa foi 
servido, aos numerosos convidados, 
no Hotel do Parque do Bom Jesus, 
um fino «copo de água», 

Aos noivos, que seguiram em 
viagem de nupcias para o sul do 
país, «Jornal de Barcelos» deseja as 
maiores felicidades. 

( Continuação da 3.8 página) 

Silveiros. 14 
Visitante ilustro 

Tivemos a subida honra de ver 
e cumprimentar muito respeitosa-
mente nesta sua e nossa terra o ilus-
tre deputado à Assembleia Nacional, 
Ex.ma Senhor Prof. Dr. Joaquim 
José Nunes de Oliveira, sem dúvida 
um- dos mais destacados valores 
dos nossos dias e da região 
que defende intransigentemente junto 
dos vários orgãos do Estado Novo. 
Que Deus lhe conserve a preciosa 
saúde e força bastantes para junto 
dos mesmos poder continuar por 
muitos anos a sua notabilissima acção 
em prol deste distrito e muito espe-
cialmente de Barcelos, linda e queri-
da cidade esta que, durante muitos 
anos pràticamente abandonada dos 
Poderes Centrais, parece agora ter 
encontrado o caminho do verdadeiro 
progresso, o que registamos com 
imenso prazer. 

Fazendo sinceros votos para que 
a iniciada obra de valorização da 
nossa cidade continue, esperamos 
também que Sua Ex.a, sem sombra 
de dúvida o mais categorizado filho 
de Silveiros, consiga trazer até à 
terra que lhe foi berço um pouco 
do seu dinamismo, pois aquela dele 
muito carece dado que desde há bas-
tantes anos aguarda com verdadeira 
ansiedade a concretização de vários 
melhoramentos cuja solução se impõe 
e que de certo modo traz os seus 
habitantes desolados, embora estes 
com firmeza estejam sempre espe-
rançados de que melhores dias hão-de 
surgir e com eles a justiça que lhes 
é inteiramente devida. 

O acto eleitoral 

Decorreu com grande interesse e ver-
dadeiro espírito nacionalista o acto eleitoral 
desta freguesia. subindo a percentagem de 
votantes a 86,3 /o. A propósito diremos 
aos nossos leitores que a mais baixa vota-
ção no Continente se verificou no concelho 
de Campo Maior, distrito de Portalegre, e a 
mais alta no distrito do Uige, na nossa pro-
víncia de Angola, onde a votação pelos de; 
putados propostos pela União Nacional 
atingiu 95 01. — uma demonstração insofis-
mável de que os nossos compatriotas ango-
lanos querem continuar com Portugal, não 
obstante a propaganda e falsas promessas 
que lhes são feitas por alguns organismos 
internacionais e mesmo governos de outros 
países declaradamente nossos adversários. 

Diários ultramarinos 

Mão amiga acaba de nos remeter de 
Maxixe-Inhambane (Moçambique), três dos 
mais importantes diários que se publicam 
na grandiosa e próspera cidade de Lou-
renço Marques. São eles o cNolícias», 
<Tribuna e «O Diário», todos de excelente 
apresentação gráfica, através dos quais 
tomamos conhecimento do alto nível de 
progresso que se está operando por toda 
aquela vasta Província Portuguesa e tam-
bém dos focos de terrorismo que se têm 
registado ao longo da fronteira norte, em-
bora estes sejam sempre eficazmente perse-
guidos pelas forças do glorioso Exército 
Português, tal qual anunciam os comunica-
dos oficiais regularmente publicados nos 
jornais metropolitanos. 

Numa das 28 páginas de que se compõe 
o «Notíciess deparamos agradàvelmeºte 
com um anúncio dos «Vinhos Tamariz», 
produzidos na nossa vizinha Quinta do Ta-
matiz, L.da, de S. Migual da Carreira, que 
é representada na capital moçambicana pelo 
Sr. José da Silva Rocha, na Av. Pinheiro 
Chagas, 1876. 

Para o ilustre filho de Silveiros que, lá 
residente, se dignou fazer-nos tão simpática 
oferta, os nossos agradecimentos; e pode 
crer que através do jornal de Barcelos tudo 
faremos por corresponder aos desejos ma-
nifestados na carta há pouco por nós rece-
bida. 

O tempo 

—Chuvas copiosas, trovoadas e ventos, 
são os elementos primordiais que a natu-
reza nos oferece nesta quadra do ano, em 
que já se vislumbra o Natal. De tudo isso 
lá temos experimentado um pouco, mas 
certamente muito mais há-de vir, pois ainda 
estamos a começar. Nada de estranhar, 
pois, e oxalá que tudo venha na altura pró-
pria, pois com isso todos temos a lucra-. 

Vicia paroquial 

— Iniciam-se ao fim da tarde do próxi-
mo dia 24, os sermões preparatórios para o 
Tríduo em honra do Sagrado Coração de 
Jesus, cujo encerramento terá lugar com 
grande solenidade no dia 28 também do 
corrente. Será orador o Rev.mo Senhor 
P., Mendes de Carvalho, pároco de Lagoa, 
Famalicão. 
— A campanha do «Ovo de Sábado» 

em vigor nesta freguesia desde o princípio 
de Setembro passado e cuja receita se des-
tina à aquisição de paramentos e anexos na 
nossa Igreja-Mãe, rendeu no mês findo a 
apreciável quantia de 1.336$30. 

Mais, portanto, em relação àquele mês, 
cerca de 300$00, mantendo-se em primeiro 
plano de generosa e voluntária contribuição 
o Lugar da Boucinha. - 

Aniversários 

— Passou mais um aniversário natalício 
o nosso estimado amigo e assinante, Snr. 
Américo Augusto da Silva, novo comer-
ciante local. 
— Também fez anos, pelo que o felici-

tamos, o Sr. Serafim Francisco Cardoso, 
activo empregado -ia firma «Joaquim Mi-
randa Campelo & Filhos, L.da». 

Para ambos, os nossos desejos sinceros 
de que as festivas datas se repitam por 
muitos anos. 

Para Moçambique 

— Acompanhada de seus queridos filhos 
e a fim de se juntar a seu marido e pai, 
respectivamente, seguiu a bordo do paquete 
«Angola» com destino a Lourenço Marques, 
onde já deve ter chegado, a Sr., Maria 
Ribeiro da Costa, esposa do nosso amigo, 
em Moçambique, Sr. António Rodrigues 
Pereira (Peixoto). 

Felicidades 1... 
-C. 

rTregosa, 2 2 
DIVERSAS NOTÍCIAS 

• DECORREU com toda acalma o acto 
eleitoral para Deputados à Assembleia 

Nacional, sendo a percentagem da votação 
de 95 11.. Honra sela feita a quem soube 
expor a obrigação que temos do cumpri-
mento desse dever cívico. 

DE VISITA a sua família, chegou da 
França o Snr, Baltazar Codeço. 

• DEU Â LUZ um robusto menino a 
a esposa do Sr. João da Costa Velho, 

(Continua na segunda página) 
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WAR F. CARDOSO 
ADVOGADO 

PARA PRESENTES... lixe sOmante .sie Cosa: 

Ourivesaria Milhazes 
Filial: Rua D. António Barroso 

BARCELOS 

Sede: Rua 5 de Outubro, 35 
PÕVOA DE VARZIM 

Animais --Rações Máquinas de Costura SINGER usadas 
também tenho Zi6-M modernas 

último modelo, com luz— bons preços 

Fernando Valeno de Carvalho 
Av. Combatentes da Grande Guerra, 158 
Telefone 82583 BARCELOS 

• Maria Angelina Correia 
Médlea Bspeeíalista de Crlanpa• 

—Ages 
Preparam-se jantando aos cereais eu resíduos .CÁLCIO -  VITAMINAS 

E ANTIBIóTICOS » 
Mais economia e eficiência 

UBORATbRIO DA FARMÁCIA PIPBO 
G U I A— L E 1 R 1 A 

Clínica Geral de Senóeraa 

Consultório: Campo 5 de Outubro 
Residtncia: Av. Comb. G. Guerra, 114 
Tdefi.: Consult. 82348-Reaid. 82803 
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BARCELOS 

Manuel Monteiro de Carvalho 
MÉDICO 

Consultório: Campo 5 de Outubro, 14 
Consultas das 15 es 18 horas 

C o a s u l t á r i o 82325 
TELEF. Filial: R e s i d t a c i a 82 6 09  

BARCELOS 

Relojoaria Carvalho 
O RELOJOEIRO 
DE CONFIANÇA 
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EM BARCELOS 

Avenida Dr, Oliveira Salezar, 40 
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PENSÃO E RESTAURANTE 

Pérola da Avenida 
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Tel. 82345 BARCELOS 
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